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O Jornal Acontece começa a ser pensado no Natal do ano de 1995. 

A ideia era desenvolver um formato no qual a publicidade fosse apresentada em conjunto com as notícias, com o 

objetivo de dar visibilidade aos anunciantes – e não recorrer às verbas carimbadas pelo poder público para a mídia. 

Assim foi. 

No início de 1996, começam os primeiros rascunhos do projeto e logo a ideia saía do papel. 

“O projeto foi um sucesso. Antes do prazo determinado todos os espaços estavam completos e a data de sua primeira 

edição definida”, escreveu Fábio Esteves, fundador do jornal, em editorial no informativo ‘Acontece no Direito’, que pode 

ser visualizado neste site. 

Em 25 de maio de 1996 – mês em que se comemora o Dia das Comunicações no Brasil e o Dia das Telecomunicações 

e da Sociedade da Informação no mundo – era publicada a primeira edição do ACONTECE, nas bancas, com valor de 

venda simbólico, e em sistema de circulação dirigida. 

Mantido até hoje, o logotipo preto no qual se insere o nome do jornal, fez a diferença à época. 

A expressão ‘jornal’, no título, foi descartada, optando-se por uma única palavra que gerasse, não só impacto, como 

fosse favorável à memorização. 

Era a vez do que em Língua Portuguesa hoje é conhecido como intertextualidade. 

Numa tarde de janeiro de 1996, Ana Maria Fernandes Esteves (1942-2003) – mãe dos sócios e fundadores Fábio e 

Marcio Esteves – relembra, sem intenções, o jargão da histórica Revista Manchete (1952-2000): ‘Aconteceu, virou 

Manchete’. 

E assim foi. 
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Embora mantendo traços da concepção gráfica que fizeram do jornal um sucesso em 1996, ACONTECE tem hoje a cara 

dos anos 2000. 

O layout de suas edições impressas atendem ao que há de mais moderno em concepção visual. 

Com textos objetivos e agradáveis de ler, permite ao leitor degustar o jornal, sem gastar muito seu tempo. 

Além disso, privilegia a informação por imagens. 

A distribuição gratuita e dirigida contribui para democratizar cada vez mais o jornalismo. 


